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ANNO I (Sobrado) 
adiantado 	 Num(w o avulso 40 réis 

TE' t'I1D aIM 'S I Antonio Veigà (O SR, Pu!'!;s - Essa obra,n~o se acaba I 1'uba)'ão ' 
lI~Unll 11Y111 I No verdol' da vIda. qnando apenas con, 1I 111 aiS. I 1:8001Jl000 - a Em:!io Odobrecht nara a 

SERVIÇO ES~ECIAL D'O EST.4DO Lava 17 allnos de Hlaeio. fallecou anLe-hoo, O OIlADon-Emfim, gastou-so nesle adro estraàa dos barbados, ' 
Rio 6. I Lem n'o~La capital o jovem AnLoni() VeIga, !l~ ~1f(LI;,Z mOlS dinheiro do, que era de sOI'- S, Joaquim 

A C'" -- ~~ -" __ ~ , ~ IullecLo IIlho da eXIDa, s<" ,I. Justlna Vel-' pOI-se .alllo mais qu.InLo e cel'to como so I q f\n""'Ofl " " 
--- - , ...a.,,: do ...... ....,.:::::0 'LLepl.l.ll1a- I ga, V!!.lV\ (lo nn!;so ol'unLeado chere o ami-IOlz que a IllteudenCla pagou toda a esca\a-I _:J'... ........ v..:O ~- ;l Ces1f1o ... n:t.rp1IlU !\I?n~~''* 

dos teID. dJ.scutido os pe-I go . Iç"io G i'e ...... .... ":; .... In,'''" .\fH1AflrI(\-!';~ nois to para :, d,l. Liaropa.rl,." 

didos de creditos que fez 	 Oseu enlerro que fOI m'lito conc(ll'l'ido c~ICUI;\I"~\~~~~a~to~"'~ú; q~~,;i,a SUPC'1'IOl" ~ 
o governo para ln.elho- teve lo"", hont~m ás r, 1101:as ,Ia tar<lo, '20:00011000, 
~::.~ ~ ~a'tc:::lal da xuari- ACOl~panhando a familla do !1naJo em I Passa,'cI ~go l' n. ;L ler n tlistribnição fCita 
~ 1u '=' \...&.0 e~erúito brasi- sua. tão Justa dor, apl'eSenLalLlU~ ilJe, IJelli a~s ?llll'OS mnoll'iplOS. dmx.ando a elles o 
ec:-0 • , _ como .aos ddmais pal'entes as n03sas sen- dll'ello de protes tar se as obl'as 11:\.I'a fine 

::r~pcrese~'t~n"te~des- lidas condo!cncias.' fOl'am dadas essas quanlias! não foram por 
se sta o~ Oar.Los. ,--"a1'n.- _ ventul'tl feit:ls . 

r.~'!:L'IoL':!!'!:?n~il~~r~ F~:- OCongresso Lillural'io! em reun ião ex-o Nào c.ançarei pol'lanLo esta asscmlJlea

;;1:' r ~si~i:;-~~;'. __ ll:tdos ~ "il'~onlin:'.l'ia que ce!ebl:on hontcm detel.'- can:-o a an,alJfse de ~o~lo~ ~,sscs factos: 

T-~QP 4"'10. "'.!...-l-irl ...... _ aram.. COll nllllOll que se commurllcasse a so u pres l· 1 biS as lIllormaçool:'l: ~le), 

_..~0:- ;d:~;-e-~sarios da si- 1dCH.tc, G;'Gtn de !:c:~:l!' qlle lan~.on .OI}: sua S . ../lHguel 

tua~ão poli1;io ct- ' - E act<: pelo f""oclmenlo de seu Indltoso I 1:080liíOO[) - a Candluo Fel'llaouc$ de I 	 'C t" '}.

~ a s~ lU' 	 on. mnae:sSe ll'm'LO 	 I'tado contlnuanl. nas ~uas t . AqulIlo pam a ponte c B'gn:lssu. 
explorações de sexnpre. BOLE1'I M· 900.,000- a Pohcalpo .11\tOl110 do Sou 

Affirrnarn agora que o POSTAL za l~~r, a do lIachauel. ,_,' 
partido republioano 1'e- Pela AdmioisLra,ão dos Correios o'esLa l,oOl/009 - aCypl'lano Jaclol.ho da ::;llva 
deralista aoha-se ligado capilal oos foi remettido o n, to do Bole, pal'a: do fllOlDe (-1) _ 
aos chefes da revolução tilll Poslal, correspondente ao me. de aLI' ":7,,0,~OOO - a Joao Boro e, Olltl'O,S em 
no RIo Grande tuhl'o ultimo, GOlllmlSsao para a estrada de Blguassu, 

(Co;,'espondentel GI'alo5 , 	 150lliOOO - a José [I,'ane,isco Garcia para 
!!!!!""'........;;;;;!'!!!'O="'!!.;..."""""".......,.....i.,'" a ponle de S. MIguel.

COUSAS I ',,"-a"~OL~es "30:'000 - a Born & Filho para a de 
~ , '. I DO DIA. , I Seguia hontem ;ul'a o Rio,de Jllneiro. Bi ~l~~5:;(~. _' r 

_No dIa VltlLe oeste mez, teremos a ele:· 1com esc!\la o paquete 17l,dt/,sWi-ul, chagdd o J.600~OOO ,~ Jos~ ,~\lexand. e NaLivi· 
XlLO para as_cam,aras mooicipaes e os juizes ao porto de,t. capital antehontem á lloite Idade paI a a de ll~ome \-) 
ae paz, no ESLaoo, . I - Do Sul entrou hontem li vapor Des· va1Jttal 
_ÇU~lpre a.cad~ um municipio escoll~er os tC!1TO, d~linha intermediFll'Ía ,que deve se, l 2;800#iOOO - , a commisf'ãn de InLenuen­

cldado.os que de\'sm. p~las urnas livres, IgUlr hOJe pi'lra o norte. ch para estl'ada:i no rnunicipio. 
receber a hnorosn. tarofa dd administraI-o, -:-- O Tl'amandahy era esperado hon- GG61P6GG - j), Sevcriano José,. do Oli\'ei­
promovend~-Ihe a }ll'Osperidade. tem do norte. 1'(\ para a pOl!ln U:l Laao:t . 

A nov~ lei ~uni~ipal, .feiLo da yatr.iotica I ---- S. Fra~cisco 
Assemolea L:glslallva , e ,u!lla lei adtanta- Oorpo Policial " 2:000lJOOO _ a ,Toa( n:m V, ~e Miranda 
da. que assagura ao. muolclplO a mdepeo- Faz hoje esLado maior o alfe res QUlllll- ... I ,.. c ., LI ,
nen"'" "'" a .. t ..... nn.nia ff ~p. il? prl\' , . 	 ' PÜI a ( em,ucac"lQ ue Of! as. ... ~-'"· ..b.... ~'" ti ~'~U'_:'U_.' !.,U J el: .. CISa. ler I no Firmino 1~l}i rã.o. G) ' 60Q~OOO _ "'lO (ir Anlonio Ferreira 
CO~O a"e.~, ~egli;!en federallvo, I Entregou-se á casa da ordem ex.cml)l:lI·e~ Gl;;lber~o pn.ra. ~sll'a.d~s no municipio e 

s munlclplOs S,lO autono,mos nos sous de ordenaoças ue exereicios a,laptadas ao 
negoclo~, As camaras Suo,dlVldelll se em exercito para serem distl'ibuidos pelos
delega,oes! coasel,ll~s dlStflcLaes, de modo ornciaes do corpo, 
que a acçao admlOlstra\IV~ racahe, a UIIlI ____ 
tempo, por todo territorio muoicipai. eli- I DISCURSO 
minando hostilidaàes porventura existelltes 
entre zonaS" de nffiã. ffi ijSiTl:l jn::i:'\uicção, no ~ !:.. SA!.!.ES !3RAZIL pon OCf: ASÜ O DA 3. J 

para ~evantar no hlgar des~a.s hCJ5lilitlat1~5. D13CUSSÃO DO onçA!>IENl'O . 
? ~e~lll~Dlo qllO n,aluralmente pl"i);.irá da _ lConljnUí\ç :l o~ . , 

W"hllJlÇào dos cO!lSe.lllOs , nos Ulst! 1.c~OS, e L)assemn:\ agol'a aD mtlnH~lrlO da capital 

que ha de ser a ~a!$, segora condlçao de onue foi foiLa uma obra. que tom sido mo· 

progresso dos mUn!ClplOs. Uvo de gra l111e~ rliscussões: ~, -i1la·se, SI'. 


Quebraram:se. uma a, uma, as alg~mas presidonl e,da esc,,,la do aLll'o ,Ia igreja Ma-
da centrftllsaçao (le outrora. triz: 

O municipio não é mais simplesmente VOZES _ 011 I I 
~m ~ribulario.do ~stad..?, c, c~m_o tal ,preso , O SIL 'VER~ER - Isto teln pannos para ~r:1d , 1 tio RIO N{}gro (1) _ Medeiros. , • ,. • 
IOtelramente a. leglslaçao gorai oeste. ImrUlrrag. 7,800~OOO - a LIbero GHlm:1.r.lC~, Er- IIOIIVO Quem opH1asse qUd t:u Iaclo 6s,a­

rela nova lei, Gmunicípio é um ;pOder~, Of\~I~DOn-ConSla 0.15 infol'ma!)ões o SO~ Ineslo 'YoIO I I~I nesLo Canac c ouLl'os para a va. relacioii~.\(10 r,om opugilato do Café de 
governa-se por suas camaras e seus ~,)nse, rruinte: (lendo) 
lhos districlaes, o a sua obdieuei,a. aos (J()- 11'" P:Hfl fI adro da. Ma.Lriz: 
deres es~adoaes, compr~hend"-so apenas ,t .Intonio Carione • 2:54511258 
na relaçao q,oe 08ve eXlstu' ent!'e elle e oI ,t Clemente ~,"r,cisco ll,,' ­
Estado, na forma. federativa. boza . , , . " 4:220:W478 

,A uma eleição. quo vem, portanto, ~rga· A' AI'th:,,' Izetli , ,~:3G4.1I48o 
,:usar um po~e~:~~~t,~?te. ,como sorao as , Gastou pois, o Estado com ~_ oscarla da 
1l1luras caIDaf,,:). rlJtI;lh.. IP::lG~, devem con-IIgreja M~tl'IZ ,I! : ·!30~2~H. !J Nil..f~ enL.r:llltlo 
cOI'rer todos os ""ladoo$ eloltor"$, () qne fOI gasto pOI' admllllstl'açao, 

Qoa~lo mais allenderen:a ã e~eição UQ5 Sr. pres idente, p0550 garantl!'. sem f Ç,­

seus. ~l~e~tores, tar:to mais faCilmente ~s ceio de ser contestauo, que Clemen le Dar­
mUDIClplCS se Loroarao prosperOi e respel- bosa apenas figurou no cnn tracto servindo 
lados, , , , de testa de (.,'ro do SI', lzelli, verdadeit'o 

E a prospel'ldadc muol Cl pal. oa ordem ~ontraLante intend ente nessa "ccasião" 
federati.va, qner dizer o engrandecimento compadre a'amigo do ex ' govBrondól' I ! I 
da patl'la em geral. O sr., WERNER-QUO moralidade! 1... 

Um intendente foi pois coôtractanteem
HllDU10ÜVElIL\ UEJ.LO obras do Estado, uma vez. , officiillmeole , 

• ' . .. 	 llSSlgoaodo conlracto 00 thesouro. oult'a 
~ ~u,to'~prova"el que, em um Ad~ ~uas apresenLando u~ tesla tla relTO a quom 

primeIras . ...a••• n r..ma.. Munlclp.l, promotteú gratIO~",', 
uestu capitol tratar! da remoçiio • molho- Vou:s- Oh I oh I 
ramento da qU9 tanto n9ce••it. o mictorio O SR, PIRES- Que admioi~LI'ação mora, 
exiatente no jardim Oliveira Bello, lisada ! .. , 

Muito digno de huvor é .s<o procedl- O OI\.\nOR- ueral'O ainda aqni com o 
mento. visto como, pela aproxlm.çao da seguinte: (16), 
estaçBo calmo••, impõe se qualquer pro- 3:90 I;roOO a Carlos G, Schmidt, par" 
"fldenei. B re.poito, p,ra que D~O venh~ concortos nO caes da Iliglleira, no thosou, 
lolfror a salubridade publl~a , ro, na nssembléa e a,l>-o da AIatri::, 

olll'«s <Ia Eurei a, 
o ., 

Campos 110VOS 

I 
2:0001JlOOO - a Manoel da Silva pal'a a 

estrada MarombR, 
Ti in 'as 

I ltajahy • 
5:0001Jl000 -" commls·ão para a de 

lL:1Jahye Brusquc. 
I:OOq~ooo, - a. Intendenc:a jiara a do 

IUOITO L:o I'lat.l o . 
Co1"i.tibanos 

tiQO'WOOO _ as colleclos de· Passa' O·lIas· 
para ade Espigão. 

LagssI 575WOOO _ ri. João Jaeob Beiior para 
I olH'as na cadêa. 

~'.. .' • e. . o;:.-t) esLabelecimenlo para. Sylldicar do facto,I	d ;j! -!4,:SW;OOO --:- a. II~etHlenc.l~r~ co:n~~~·l~S (lUC muiLo () Lem magoado. 
A~li~~I~~ r:!O~(~~I:~S e'~~~~~~'s ll~~~e lest l:;àa~ I -Ha pOllr.os ~ias ~ no C~fe Java, houve 
no municipio. I ~m peq~l?I.\O pugl'ato entre ~m a.lumn.o da 

2:00011000 _ a Augusto i\!. Mollino para Escola ~hlltal' e o DI', JoaquIm Tlburc\ode 
n. 	 eS Lrada da negl'a. Chica, Azevedo, . 

Na, madrugada deante·llOntem, como lá 
.Toi'llu·iUe noLiclilmos. fOi aggrefhdo. na praçrl: Sena.. 

1;00\5000 - a Eroeslo Canac pat" a es- ,lar Flol'eocio. o alumoo I'l'uitelles de 

PI\\,OS IIS'L\1l0S 
RIO GRANDE 

Com o ti.lnlo Factos graves publicou o 
J01'nal do Commercio. de ['orlo-Alegre de 
-12 do mez passado as seguintes noticias: 

diontem , á. um!l hOl'a <!,a madrugada 
pouco mais ou iUeíl(iS, m'. rpaça. Sàaa.di'H· 
Fl orepcio. foi aggreüido jJJr üm gntjJO de 
individuos armauos de cacetes Ó alumno 
da Escola MiliLaI' Praxitelle5 de Medeiros, 
que se achava rardado. . 

A aggr.:}séo foi bn1t:\1 ~ som prece.den­
ei,úlo qualquer allcl'~ação ou ac.,liJ -oJfen.. 
sivo tle parte a parLe. . 

Ao quo nos iniol'malll, o aggreJillo -re­
conheceu dous dos assallanles, que o las­
limaram Illuito, ' fazendo-lhe va,'(OS lel'i· 
looOtOS no cranM e em um dos olhos. do·
'I d ' " o'lvel' que com

pOIS (C o espo}arem uO l'ev • 

sigo trazia. 
O coronel Valladares commandanlo da 

Escola. fez hentem proceder a auto GOl 
corpo de delicto 00 of[enuirlo. pelos medi· 
eos militares DI'S, Raymllndo Cunha e Car­
los !'Iabnce, e nomeou nma commissão de 
olliciaes do corpo ;l,dminislr~Livo daqllelle 

Icslradf, do RIO Negro, \2) d. Franc!sca {31 Java l} ma.is que enlre os aggressores hon­
e onll'a:;;, vera praças ele policia. 

'15 ' OOOlJlOOO - a l'edro Luiz Taulois Não estamos habilitados a affil'lllar que 
(enge nhe;,'" cncal'l'egad.o da eslr,lda r!. tenha ou deixe de ~UI' fuodamel.lto.. tal ver· 
FrarlGlsca.) par.t concel'lOS da mesma (I. ) sã.o , O caso, porem, equo foram .. de~d9 

Laottnn 
1,,300lliOOO _ a Manoel L, Al'nnha Dan­

tas c onU'os ):\1'<\ e$LI'U.dns no municipio e 
b" I" ,I, 

o 	[as n .1 QI eja. , 
,.., . Dl usqtW 

2:~.,O~OOO - ao lll'ocuradol' lia Inle~-
dellCla pal'a a ",strada do Cedro e Guaol 
I'U ha, 

I9t.illi590 - ao 0.11', Paula l\amos para 
cun~erlo da cosa ria escola, 

Cambo1'iú 
l3 :999;\\91i0 _ a M, Anosla"'o Pe ..eira , 

M, Ignacio T.inhares, ~I arcellino José !le\'­
nal'ôo$. e outros Il:\l'a n ponle do .Garcia, 
estraua ua Limeira e outra;, 

i ,t 
' "'"''''9''' , 

3:000;rooo - a 1', Lopes de Agmal: pam 
as estrarlas da sor,," dh Pedra o CI'OSç\llm~, 

mu>nenau 
2:3Uo-'lIOOO - ao 1"'ocura,lol' ria Intoll 

donci. para a estrada do HibeirãQ do Gas­
par. 

alli, abel'Lamento manire~tados os, senti­
montos hostis entro a,Escola e a pohcl~_ 
."Ailte.h?nte. 01, ti. nOI.te" era , cxtrao~~I_~>a-. 

1'10 o mOVl\11ento do povo na calé " nua e 
suas immetliações. A.s 9 horas da nO~le er:\ 
compacta fi mas!;~ 'p~pu!a!, .q~8 esta:c}(mava 
na l'l1~, em frerile aque,lI~~slabelec\menl~. 
Ahi achovam-se tal)lbem, 1. paisana, mUI' 
tos alumnos tia Escola ~lili.lar, assim como 
o sou command"olo, é'õroilol l(alirique 
Valladut'.s. fardado, 

A multidão ahi I'odomoinhava qnando 
alguns alum oos chegaram em um carro, ' 

.os recem-viodns I'enetundo no .J.." .., 
a.~1 Clnconlraram oS.", t\nmbal de l'ro\\:\s 
l'llho, a ' 1 ~lom pelhram quo os, acom,Pa· 
IIhasso, JlntS talvez lho fosso posslvo l dIzer 
'1"MS haviam sido os aggl'ossotes do a­
lümno l'raxitolles, ' , ', 

O SI', Allnibal os .companhou. e não sa ­
bom~s quo I'osultado lovo essa conferoncla. 

Mais tOl'lle. pelas 111/: hora. d,. no\\e,' 
f,ass" ,1 Ilola pi'aça Son;\(lor Floreneíc em 
aJl'ocção li, rua ~a Ladeira." ~ma .ro~ ,ç~, ~o· 

http:pOllr.os
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o ESTADO 

~asa,daqrua da ass Ctnbl ~at na .ffiadl uoa~a el'O'IIHnd f,- '''~ ll Uln l\ Lel'riftcante el"f:t ir ida- Tendo 5e ''',' llIo cumulati\'amcnle <lo 1884 douros o::""'" 6, dando ao toda 28 annos_ 

Hcial, tomposl. de 8 praças e um alferes, 
a ca.allo. 

Quando essa força ""froolou o caril 
A-m.erica, partiram da massa pOlmlar al­
gum.s assuadas, 

A força eslacou defronle ao Amorica. e 
c" ': ou;'iu_s~ enlão H~ciro, tirgteil'? Dp.lo,na: 1 

, nana , ~id 8 ' ll~os~ !;nJ~s prolec~ 
IIlliZnléhlre· 'lii.~lgpem: ' :\lll ngll';rm ,~~'Nao" 

saber-56 ' ~i o Ilfimeil:õ de~se5 
dos ou. da força 

. d I "l­
_aIO,ll!é ,;d'!pclis ,,~as . { h am dagg ~mol, firmes, no mt's me temp" que o sou allo c 

. ~~ L oras a.._nOlte, no Irobusto', cerpo ulIlllnceavu e àobl' ll VIl- dH 

ZIl~~Z!~rl1fl;~r~~ ~~i:~~Sf,?:;~~II?jleCs~ihi (l a~ Ipor v~,.e> ~ cnu:o l~m b,lt'CO i ~v~ pel'cli~~ 
ao Iesie-~l~U -q~ãrLei~~'~~"pr;ç~s- (lé"í(~h;l1 en~~e!1~I;ll~~)~~~1 \lt~â'{~~~tpn::;lImel1te chIril de 
~a gua~n!ça.o estiveram tambem Imllcdllias Il uar pouc') fixo, pOIlSllndo St'renamente S(j­
de satura rua. bl'H np"ysagtnn u'uma cnbel'tura oudu­

ES!'!!UTO-SA.N'!O l:tlllE:, qu.. nta a ;d\'cj<.atc; hti.vb um cn IO!' 
A nova men$agem dirigida u(\ congresso alJafudiço, c (} vento pal'udo deixava da s­

· C:lt:rl.ca! pe!!) pres!dén;o cidnlJilo dI'. l\In- ~:Dç~:' !C!:g::T. ~!!i;~ n~ r>l!!V'II'!ns f )lha.g'en :-:.f! 

niz Freire, eslu~a 05 mei~s ~le r~mcnta~ e ~O renns e mudas. Só a g' t'itat'it\ em CÕ,ro 
desenvolver a f1queza agncol<\ e mduslnal can tava estl'idulamente 11 lraves' da nO ite 
dos municipios marilim~s, iü.o propiclOs d. esplelldiJn t e () bom do Fl';lllci~co ncordll­
eultora da canna. mandIOca o uo casulo I \'a um (I!l outro echo i~tll!!!l, .. {' dOl'minbn­
de seda, além de outras que não têm sido 
exploradas. 

Lembra como meio deatlrahir fi capital 
preciso â constituiç:io de uma empresa de 
tal ordem:. {O,_a gal'an,tia. Ile ~ UI'OS, pOI' H5 
annos, ale bOa.OOO hbl'as, í.I. companhm 
que propuzer a rundaçã.o 11e engenhos con­
ír~t;;s, falJriuü5 d~ tecidos 8 0100:3, n as pOr!­
tos' mantinios mais_ cwüvenieii tes; 2·-cs· 
tender a garantia não só ao capital p.m pre· 
gado na fabrica, como àqllelle que iôr uU­
lisado na acquisição dos I.orren os inrlispon 
saveis para manter- pl'oducÇiio sufficitmLe 
ao abastecimenlp das mesmas rabl'icas e à 
localisação de agricullores nacionacs ou 

_~xtrangeil'05, que por conta propria. ou da 

~o~:!~:~ ãf~~~~a~~;a :5~I~e~:{~~a~~~s~~;l~ ~e~:~~l:.Ue~c1~~~ci:;::~fl;~ng:~;~i~,fdl,~'I~\\:~ 
G<ilas1.q ue queiram fa7.t1I-n por conta Vro·! maê~\':ll~$rn rn. s d';lI'v!l l'ed o ql1j ,'t o~i porém , 
pria., fa.millas agriculloras para serem lo~ Ino mesmo momento! alg-nma C011SI! .'3e e~ -
eaHs. ada~~ l~/'_conceder i:;en~.río fle impos- , guei ro u \'eloz:nontc p:1l' dillUtB dos nlb os. 
t,os por 5 annos sobre os producloS ex por- Ur. aisnl'apanLado F rn nci.",c p , (l ('I' a eSlnll ­

.· taQ.os~ sobre as fabl'ica, e para acquislção sradfJ e Va.ci!lilnte sob V.ma dC,.,CUllfiullça
'1-' de,.lerrenos. . IindeGnitu , que .ell,e contiJ:: uav.a nvançUll 

A mensagem fundamenta em :\lgal'lsmo 
as vantagens do plano. 

PIAUHY 
Correu· em inteira paz a elaiç ,~'l munici ­

pat alli havida ultimamente. 
o O partiu" Cederal obteve explenditla 
-çictoria sobre os grupo:; oppnSlcion !SLaS 

· qpe se- coJligaram. 
· . O ooverllO do Estado lem realisado 0Ti.111­

des manifestações de apreç.o pela completa 
liberdade de voto que houve na eleição, 

S. PAULO 
Ladrões nal'Colis:\rJnres assaltaram uma 

, • (J' 

:~~f:': ;; :;(O~eJeP~~~'~Os:n\:~:·~ar:m U~I~I;
J u '. { , q 
el~S nare?tlsar~m, . J . d _ 

po ICla_ es~" .pl:oceuen(l? In. agaç.oes. 
_ ChU\'as tn.re:1cmes ca llra.m nil5 C;\wb - , _d T ti I " 1 . 1 

. c~elras o aman uate ly, plUC UZIIl ( o 
lmmeosos eslragog. 

" MINAS _. . 
.FOl ma.l1gm'a.da.. a. est3:can telegl'aph It a 

do _Estado na long:mqufl cula(le l\Iot\~(3~·CI:\~ 
tOS; 0:00 · ki1omelros distante da ca plt:'\L 
Assi3liram á. inaugu::lção o sr. conse lh eiro 
~ffOü3~ reüua, prcsldent.e do Estado, e /)u­
tros dlSlttlctoS. eavalhfHros. troca.ndo- SG 
entre a~ duas CHIados telegrammas congl'a­
\ulalorJOs. 

PARANÁ 
No dia t.- do corrente inaugnrou-se a 

,ia~(erreaCul'yliba c Restinga Secca. 

Farpinhas... 
VI 

Pobre Tig-Fig .. , 
O s8udo:;o d" Gazeta viveu milito 

· pouco. viveu, apeuãst uma . ligeira vida 
de •.. riscQs e... tlomenle r-iscos. 

.. EUe nlio l,em, é verdade, direito á ga­
', ' ~ l~ría , dos iinmortnes. m~rece" -rurem, 

~o'~p~ixao pela _sua iDdit~B'l SQrtt~ , e 9 
'l~e9peit~ que todos nós devemos ter peran­
_,e n tü tliuló. . 

. lI'este momento eu quo,ia serp~.c"dor, 
Sabt!.. sp que o iU'lma"vel pillhH'ico dOi; 

riscos mergulhou nas 0811116 turvos do 

opposíÇIO e 000 tturgio muis ! 
T.lvez deitan~o ctu} içl) , " eSSas 

eu-"puc••18 o codavor do 9"udo80 

li: 'Iue bóm para. minha allD' pouc.· 

dO. fi Cll st l' , senttllüo uma ancledll d'l com ­
movida mistnmdamente COiU u pesO e.:itoa­
tellnte dn vinho. 

Foi mais adiaute qu e ene parou, 11pal'~ 
valhado num es~8nto". 
D~ flleto, sllrglf!l 1~1l1 subItamente, ptU~ moral, expoliando a. fazenda estadoal. 

C'l. dls,tllllte! do~ ::~Ilsyé ..::, lIJIl vult.o negro. Hecapllulemo.:5 a co ntage m do tempo: 
prtmell'<noenle lUaeC1S '! e e~ f n.llIado, que Se rvia (, SI' . cone po Joaquim Eioy ue ~i c -li 

pouco e pouro tomou P:'{li'orço e~ c:Jrrectas dcíl'os. i anno e 27 dias CO ill fl inspeclor dn 
de lllD bello bóde gu ~'do t! pelllluo, Ó(ltadf) The~ou roj 8 éUlnos, 10 mezes O 3 dias como 
da long ns fio l'escenç\llos có rneas; e e~:"e dil'cclo !' da I nstl'ucção Publica, conseguin­
b6d e linha olhos phosphol'f~scen t~s qOt~ fi· Lement~ tem d? ser:iço ao gst~d~_9 nonos 
t1\va~ nCCed!lmente, o pobre 111'ancIsc" e 1,1 mezes. o su~ [lO! tant? , na Iaúl.O desse 
trausHlo j e () vulto la cr e.scollll o sempl'e, tempo, deV ia .sel apnsenLHIo. De 85 ~ 88, ~ ,umos co ntauos em 3 

e~' com as SlHls -sllpalnu as p ~no.:in.:i e est" u ­
vadns. 

Ficava 10uge :: C:l~ a del!e, e o Fl'IHICis· 
co ia vi vnmen te afl'eliado com iSso, l'es· 
mungnndo palavras ~\ll'dus e I"'llq l1 ej ;l ut~~, 
e ::iUl!ando gro5sus pr agas qll:.'lndo, vend o 
tudo a dunçni' Ll'l\içucirameutc, ti nha de 
i ê ;'gii;';'í~r pri~iribrhnl~!l\~ a 11m muro Oll 
IIruu"t. t! salv lltlOl' , 

Eutl'Hhnto a di.-taneia ia "onuo leutn­
men te vencida, e mesmo 0.0 descrever tra­
balh l'~am ellte uma VIII til rnpida dn eami-
Ilho, t!Dsolllbl'ada pelo g'rand~ vulto Jo;o­
branceiro (ruma ce rdeil'il, o borracho 
"legrou-se todo. expln,i ramente, por" vi., · 
tal' j'â, aO ll)llg-,~ fi sua casinha caiad a, al­

dt'7~-Ü5 Cü r n",5 t' :.'t~lrcidcs j:'!.::e perfilavam Ií\ 18.87 e de -I887 :1.. -1888 ,. ~I OS cargos ~e ca · Contagem CSS:1 que me parece n:Io COII' 
no céo como ,Jf>llS pinheiro.:i extl"lt'::Wan te· pe1!ao da enfermarla militar e dp, lIlspe- sLlllal' os intel'e:.:ses publicos legaes. pois 
me['L~ flt'q:lealh;: !\O me. :no t f'l npoo qUI' () Gt OI' C lllrectcr geral da lnslr!Jcção Publica., qUê. pndel'ii\ U,lr-se o ObSlll'UO úe um fune­
b6d~ "C50"n i (}' 6 J'/lInl\ nltura .!.!· i ,~[a nte ,.~:1. 

b d " l e van t a \'tH;e pnl' a amellte om 1.o:1Ie d.: 
Francisco com'.) nma pl1\'OTC.SB muralha 
infernal. Entao . todll ""elado de me iJo , 1\ 

burracho te"'e jaizc, P"OOl'quo Iltrn,vessou 
nü ar 05 dOU :i a.põlntõHlores em cruz, Lrn~ 
tr,i:lamo ntt> , e a'j'itOil num rouco be :';'" OIÕ 

lrideute: .... 
Súme-Le, Ilemo 1 
E logo etI<!c t lvamen,,1 S0 .:iumiu aquell~ J 

dinbo metamorphoseaJ.ü em bóde. numa 
mystel'i lJ:m ,; muda sllb!ll i~gilO, daixnndo o 
ar todo fl'lln came\"\Ie hvado de Inat' ~er O I If) 
e doce, O F'rllnci»c{I, ainda fl"iamenle irri 
çlldo de pa vo r, fic.IJIl tambern e:-ipalltado 
com um milli g l'e tno pt'ompto, qne assim o 
iivravR dü ~nbit(l d'r.quclle CUmplHJheil'o 
imrnundu; mas o "U3to fel-o correndo pal'fl Ico ntage m do lempo tles~e modo, porq.1l8, e para ol'ienlaçã.o do cidadão dr. governa­
ca6~ e não tal'dou que elle, suandu c ar! d~ facto., OCO nego JoaqulIn E, ~J~ ~ledell'os uor, l'oqueil'o ao cidadão inspector, sirva­
queJante, ch eg'alise atabalhoadamento ao so senTlO cnrno .l llspcctot' e Olreclor da 
~UI~,~O Jns S\laS .escudas. ,01'3 q';1fln~Jo all0.l Publica do -l887,a -1888. , 
Ia Ja bem lIgell'o "sul"" () prime"" <10- ,.Iem <lo quo claramente fica demonstla· 
grnu. todo :::atisf<.lit'f e riROnh'1 P'II' lCl' ha. do peço licença :lOS 1Il0llS nobres collegas 
bilrn e nt~ ese ol'l'aç-ado li bÓl le infem,ll e es- pal'n ler o pri.l'ecc,r do dI', pl'o~urador fiscal 
t1lrqul1:il t eg-uro em 51:1\ caso, u de~graç'l- do tl losouro di) hstall o, que e do thaoa' se ­
clo Fl'ancisco pcr.:ieguiuo sentiu UlI pernns guinlo: 
fortelllen te preslls ~ enlaçndlls, e não nlll- ( Pl'ocul'iltloria fi sr,at do UU!SO\ll'O do 
do mulll em tor no de si. pasUludo. trnmp.n· Estado (le Santa Gathal'iua., em 7 da abril 
do, deslltou então ti. eham lll' ang!\~tiaínen- cle 1890. 
to· pe!~ Il.!1g'r:lcia, mnlher cl' ltllc'; e riunc~ !':m 26 cFo ' m:1I'ço ilo 18,88 requerou O ci­
O apnvol'Utlo bl)rracho ao mex.eria LI!lIlJi. drulão cOl1ogo J oaquinL Eloy t1e Melloil'os 
e5tnrl'ecido u tnnto, So cIta. Ifl I!SIOO nua, :10 goyern!') da prn\'iO'jia , quo se 11) 0 man­
lhe nau corresso l'lgo "In SUCO'1"1'('. mE"t~ c)nsse conliLr para slla iLlJôSeíil:ülerJa Ui ao· 
Leneio-o IHn CaSII n ndhlll' U8pttl'umt!lIl0, nos. 3 !nozes o 7 clin.s do SCI''iiços geraos 
to.rnbe~ nr'SI1:itndll. que prestoll como \'igal'io da fregueúa de 

E oontnu 110 outro di" A Engrucb\ ás S, Miguol O (',I) mo capell:\o da inroJ'marla 
'!lU vl.lnh'18 que o bebndu .inda do nou- milllnr, doslo ESI ..do, desde o nnno de 

dorn. rxercel' o pt',,,:ceito cln'islão q 11" 

!Uaudt\ cnlerl'Rr IJ~ IIInl·to~ ... 
St~]'iõl IIm]l iI111Illg-{'I:eill ma i::! em fn\'ClI' 

dn minha ~a !vllçii,'. 
z, n.wm, 

SÇ!ENOI~,S E~RTES 
."---------'.',' ­

ce~'ca " da meia noite ao na 

a pelo cnmio lJO 
do n ll so llllr~ ) lumillo:'1I 

g\, çJ~~as pass ,.dn .... dt's lIlllnclwda:; ti pUOCO 

Ir. ncordàrl\ uml' Vf'iI. be!"rnndo loucam!'n· 
lO quo Lfnhn o ·lIi:'l.bo Ildtndo COIII alio o I\S 
visi llhns bisbilhoteira .. di,il'l iru lll logo, por 
U'''Z dl\ ingenul\ F;ng,'/Icill. e 11 11 llla hilori· 
'la.de dcsfeita,-qno u bom uo hOUlem,)HIO 
:-- 9 engt\nn \·u ! , _ ..... - --~ " ,'> 

JIont~i;'o I1ainalho, 

fwiüãQUJ:.a'uS 
, Itl 

Com gi? na cara .. , 

'fl't~m (mdo como uma val':1. 

Qll~ U:Tl forle lLl[ã.o impcllc, 

Com riscns de giz na cara, 
'fi e-tac , Hl foi o!le... 

IV 

l~tn Santos, antes da entrada, 

Não ia moiJe nem tezo... 

Ma.s que alegria tlamnuda 

Em Santos, dopoi:; na enll'ada .. , 

Tl've uma (v'ma. ;qJI'escni.,-ü1a. 

E enlão fi co u muiLo ucceso... 

gm S'-~ ;lt(j5, J.ij~a3 dti. c:: tr :;d::!.: 

Não ia molle I1em ~ezo ". 


~~i :~tac " l.i c-t ac n' 


~ Ii.\ se 101 P;lril II lÜU . , . 

Cnm lHln '.'quinhns no rl';:ll~k, 

Tic·tac, tic la.c.,. 

Mas li se fez tl~ b~lsb aque, 

FeZ-SI} de olerno bugio,,, 

Tir,-lar,; Li!~ · l<lr., 

E lá se foi wu'a. o Hio. 

4 ~ I ~ ~ ... f .... l: ".~::::~ .." ",I.,hrol"f'itl{) rl!'1 

, ,- ... d. ~.o,::I\' , '''''~ 'UO IJ~O, J<' ~ "'''~'' 'N'~~ ' ~_ . -0:. 

e nflH' I~ Il~a de que o p.I~O.St l'(Hl de.eama. ~O1' 
~lguns dias. n n0550 dl::i pn clO ~\!l1Igo,tp.nell -
e ~a~los Br~~II, _" 


No:ssas fcllclLaçolJs 


D I seU R 50 
00 SR , LUIZ p[1u:~c~~~nll~~~:~SI10 DE DISCU­

'l'1It-SE E~I :3. 3 mSCAss,\O o OnçA~IG~TO 
Vê-se, portanto. SI', presidente, que da. 

ieitura. dos tinGllmentos que acabo dO faz er, 
comni enlando-os, as informações do lh e· 
sriUr O Ham i',:1l1 lrarias à cnntagem do lemo 
po, por não sere m devidas e, en tretan to, 
íni em vista. de lias, quo di.ssc o di'. L:l.ul'n 
Mullol' rlp.l'el'ia ao supp lkanl e, co nego .I Da.­
quim Eloy (\e l\I ctleil'os. J) 'ahi a prova po­
si tiva de que o dt'. Lalll'O Müil el' faltou il 
vet'dado, c razendo, co m os cofres puhli­
cos , um prese nte, co mmeLLeu um al:lo im ­

isto 0, duranle H annos, exel'ceu a.illtla. cionario com dez annos tle sel'vipos, exel'­
• m ell' ~ "" I 11'- I v~(J aqll e::. {"<llgO:s, o l e capo ao (a es· cendo Ll'ez ompregos, aposenta.r-s3 como 
col:-L de apre ndizes ma.l'inhci:,os, dUl'anle se effecLivamenle tivesse trinla. anuas Ile 
2 nnon:-;, lifHHO se vê da informação lia IH'o- se rviços ! ! 
~al'~duia (js~al. D'ahi se verifica, como POl' isso, e om face tia disposição termi­
mUltn bem diZ o di'. !H'OCUl'adol' fiscal,que naute e limilaLiva do art. 7· da - resolução 
Pílr;:!:\ :'prl.;rml.adoria r]n cQuego J%qnim n. 1152 de 29 de M:u'çn dG 1858, não revo· 
E. d,) i\Jr.doiros) contou-se o tempo tIo se · !!ada"iu sou d~ p;uecer Clue o snpplicante 
guini.C II'Ifldo: Isó t~m direito a conlagern de tantos annos 

H anuo:" tcmp!) Que servi o como Dl- de s~ l' vico~ gSI'aes, quantos corre:spõlIuãm 
~' cet()!' da Insl ruc"'.l11 Pllbnl~a e capeilão da.. ~ me~ad~ do!; servicos prestados au EsLa· 
Informaria ~li1ital' (-18711- a t8SS! _contando do, para SOl' aposentado no cargo de dil'e· 
pelo, do~l'o fazem 22 an~os; 2 nonos quo ctn\' geral da instrucção publica., com o 
servlO;\1 nda como. capellao da Escola de vencimento I'olativo ar) ordenado de 1:800';) 
Aprl'udizes ~hl'inheiros (1886 a 1888) , co n- conrorme dispõe o Ol't, 5~ Ila ltesoluçã.o n. 
tados pelo triplo, i.sto ê, 6, ill\n05, ~ qu~ faz .&.45, de ~6 de Março de -1858. 
tudo 28 ann05, So se podo nddllUltlil' a Para C'.Ol'rohol'al· o qne licon expcndindo 

1867 alé 1873 e de 1874 á i887,sendo essa 
peliçio despachada em 3 de ~laio do me­
mos :\ono pelo ex·presidenlc dr . Francisco 
José da I\ocha, " 

Agr>r:\ , l'cquel' ~ supplicanH' a sua apo­
sentadoria no cal~gcf de di redor g"eral da 
insLrucção publica, ,com o vencimenlo re .. 
laU vo no ordenidn ~e { ;80tL'!il annuaes; 
íjii.n pc :,ccbi~ em' '!SSS, CG!':,zspo~dente ? 
28 ' annos, D tl1 eze~ c 10 dias, incluindo­
se neSS6 lem[>o o de serviço pl'estado 

som'o que os 
7 dias do!; serviços ge mes mandados con­
tal' pelo ex-presidente tlr. Ror..ha, adtlicio· 
nados. a:lS que prestou ao Estado.úrefaszem 

~?u~(~~~ i~:[~~~s.i t2:~~~~ ce :7~;~~~~~;~
Ieste ainda dependenl~lIa appl'ovação do 

pode!' competente. rOI~ , cidadão iospe­
clor, á simples contagem lia tempo decor~ 
I'irl o de 27 de Outubro de -1867 alé o dia 
':!o de Fovereiro filldo,admiílinuo -se a pos­
slbilidade do exercicios em inlerrupçã.o,do 
quailluer t;,L1'go puiJiiGU U() E:itiulü l;fü ga·
ral ,cheg:lmo~ ao seguinte I'osullado: 22 an­
nos, 3 mezes e 27 dias. 

Como, pois, póde o supplicante co ntar ' 
'2IJ unHOS, '2 mezes C 27 dias . de sel'viço
publico? 

Esse ex.cesso sn ppõe uma un ica l!YPoLhe­
se: contagem ,dLlJllit:ada. do tempo toda a 
vez que o suppHcante exel'(~eu dous ou mais 
empregos na m-esm? Ot~casião , 

Passal'oi a domonsll'al-a: 
I l~ffi 2i de Outubi' o da '1.867 , por desi ­
gnaçKü do llispo Diocesano . começ.ou ü p [l ­

rocllial' a Fl'egllezia do São Mlgüel, cargo 
que exerceu aLé 20 tlll Ma,l'ço de '18G8j 

De L' de ,Julho (Ie '1868, vollon para u 
mesma. rroguozia como viga:rio C1Jlado, ex­
ercendn O cal'go até 17 de Marco lIe ,1873; 

De 26 de !Jezemhro de 187', à 28 de l'e­
vOI'eil'q de t881 exe l~ceu o cal'gl) de Capel-

i~OE~!: jl~~il'~a~'~~ ~'~~I~t:l:i88B até 1889 ex­
erceu <;l .süpplicnnte 05 cargos Provir.ciaes 
àe Qirectol' Geral d,\ DirecLol'lJ de Fazenda, 
[nspecLol' gemi da Instl'ucção' Publica. o 
Directol' Geral tla mesma In~trtl ccão, Fi· 
nalmento: de ~larç.o de 1886 fi. "'os de De­
;-.em\)!'() dl~ -1890. ser \'i. ; como c:\pellão da 
escola. de ;lpl'end izns marinheiros. 

Verifica·se,[loI'Lanto, que de l87!, à. t887 
o deste al1110 á '1888, o supplicanLe exerceu 
cumulativamenle o cargo do ca pellão da 
enfo l'm a1'la :nilital' e as do Inspeclol' e Di· 
I'ectol' da InsLl'uccão Publil~a., isto é, du­
('ante 11 annos;-que Je -1886 á. 1888 , o 
snpplicanle exorceu com aql1elles cargos o 
de cape!lão (la escola de aprendizes mari­
nh eil'os, dumnle 2 anuos, o qlie dã o 1'6­
sultado seguinte: 

De 74 a 87 e tIe 87 á 88. -li annos conta... 
dos em dobro 22. 

se de nhl.lld~!." !\[lpenSar fi. estes papeis, o 
I'equol'imcnlo do snpplicante do 26 de 
Março de 1880, despachado pelo ex-presi­
denLe dI' , Rocha, 

O pl'ocul't\dor {iscal inLerino, .Tosá .llen.­
'1'Ú1Ue de Paiva. 

J (Continúa) 

l'l~LO l;S'\'jUNGElItO 
PORTUGAL 

A23 ,do mez findo realisaram·se om lodo 
o I'oioo>as eleições gerae. Ilam Oel'ulados, 

O picHo .I.iloral foi I' ollhidlsslmo, ha 
\'nnl1o enol'me r..ollc\II'roncia 00 volantes. 

~:m l.)ivBr;ios ponLo~ doram·so lOD.nires .. • 
lações hOSlis, l'esullanOo aonfile los mais 
ou monos gm.os. 
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OBSTADO 

REPUBLlCA AIIGENTlNA De S, F rallcisco o Joinville 6 vezes 

Ordem terminante do general Viclorica, 
 no S. Francisca n. Paraty 3 vozes 


mini~tro tia guerra o da. mal'inha , aca.ba de 
 De S. Joaquim da CosI.. d. Se,'" a La· 

prohibil' expressamento a ingcroncin dos 
 ges 3 vozes DO COELHO,

Do Tijucas a Porto Bello 2 vezos 

- VoriOcou-sc uma. il.lvasão do indias 


mili taros na politioa do ~:Stnll<, . 
De Tubarrto 11 Jaguaruna. 3 vuzes 
00 Tuba rao a S. Joaquim d. Costa d.spur~ yíJr~í~~ilte,s ;', ítÇ,~IiHliiiS agi'ieolns do ler· 


ritório !lO Chaco. -i'ôra,1t co,nmleLi,iuc)S<I'llfI,n, 
 S~r!'~ 3 V/EoZl'S 


dos 'estragds e:';' l'oubos. A. 
 Do Tubar~'J a Urusanga 3 vezes 


I D"!mbituba a Tnbarao 13 vez... , 

dos Correios do Estodo 


A victoria coubeàos parlidos I 

I'egcnerador.que apoiam o aetual 
 ~--

Enlre os eleitos da opposição ;CÓtreio 

ropublicanos. 
 Existem · rr~st. repartição , cartas re­- A imprensa da capital tem commtm­

lado vivamente a derrota que acaba de gistradas para as pessoas abaixo men­

sanre.. nas oleições u!tim:~s o S!'. dI'. Dias cionadas: 
 « 

RD p rp~ O·' Ferreira, preslllenle do conselho de minis­ Antonio Aives do Rego I .;../iI.".!iiJ .·.D .. _ . _ _ _ · 
tros. AI.ksandre Zgerski 

NEW-YORK Antoine Kristen Esta casa desajia a ·qtie venham destruir as 
t\ 25 do lIiêZ passaào failccuu:1. ",irtuosa Albino Scal'onni 

esoosa. do nresidenlci tIos EsLados Unidos Bartolome Rodriguez Fero.nãez seguintes verdades: 
lia' Americ, do None. Constontino ele Almeida Pinto A Casa do Coelho, é a unica no Estado 

- O senado reuniu-se com o [Im d.e re­ Eugenia Maria do Carmo A Casa do Coelho, vende bat·.to para vende,' muitosolver a quostão de inlel'venç[o nos nego­ Emilie Scbier 	 A Casa do Coelho, tem o que h" de chiecias de S. Thiago dei Estoro, que se acha 

sob o dominiu uôS reY-ülücionarios, tendo­
 Emil Spalteholz A Casa do Coelho, é frequeutada pelo hig-lif- dlderra 
se deliberado que o gove1'llo nacional devia Francisco Camillo de Hollanda A Casa do Coelho, tem nt.trativCl8 para o bello S2XO 
intervir. A Casa do Coelh'J, tem um monst;o sortimeutoF elix Rossano 

A ~a.ioria LIo cOUgt'CS30 mostra-se hostil I Fl'aneissr,k G. Osieclci A Cosa do Ooelho, prima pelo bom gosto ,l.os seus artigos 
a essa idéa, Guiseppe Pocaz A Cusa do Coelho trallsformou-se n'um verrladeiro eden 

- Affi!'l1\ã-Se qüe u Si", Illadis!á.o Fri:t3 I Isidoro }\f lJ.lS A Casa do Coelho, prima tambem por sua seriedade 
seria nomeado para o fim de ir restabele· Isidl'O Alves A Casa do Coelho, nuo tem rival. 
cel' a oruem naqnelia Pl'ôviilcia. tTohann Stl'elnu Compromettc·se a não fazer cabaia de especie alguma, c nem se prevale­

PAl\IS 	 t'oão Alviul R itd}0[ (2) cer du sua pDp!:daridade : 
Fallcceu a 22 do Oulubro ultimo o co­ Joseph Hiebne!' (2) Destel'l'o, -I' de Novembro de 1892. 

nhecido jtH'nalista e autor dl'amalic.o AI­ Laudverwaltungs 
bert Milland, na avançada idade de 56 Manoel Camillo de 11e1l0 
annos . I ()tiha PODim 

ITALIA . OIivia Luiza da Conceição 

Noticias telegmphicas de Cagliari anllUI1- Miguel Rohrl 
 ORRIGA~~E~ DA PROMOTORA

ciam que um cyclone causou .grandes es­ Simeão José de Magalhães 

tragos em toda il região da ilha de Sarde­ Ventura J, Fernandes 

nha. 
 Varsk Svensk. 

Suppõe,se que o nllHlero de victimas ã 	 EMISSÁO FEITA PEV\ COMrANHIA ·PROMOTORAAdministração dos COl'l'eios do E~ta.-I'superior á. cifra de 200. do de !'lanta Catharinlt, 2 de N"vembl'O 	 -DE-
ALLEllANHA de iS92,-O praticante, FILIN'fO ELY­

o jornal Die Hamblwger Nach1'ichten, ZIQ DO N. COSTA. 
orga.m do prineipo de Bismarck, ataca vi-	 (2-3) INDUSTRlf\S ENiELHOilÁ~IENTOS 
vamenLe o ultimo 'l1i'ojecto miiHar appi'Q- ......""''''''....''''''.......,===__....''''''= 
vado pelo governo. 	 OS 

Esta I'ublôcação tom sido objecto de vi· ANN UN CI TITULOS GAUANTIDOS POR HYPOTECA 
vos commcntarios por parte da impl'f;IlSa B ~G 


lio mundo polilico. 0~~~~ "" ~ 
 JUROS DM 4 %AO ANNO 
CHILE . ~ JOSÉ MARIA GNECCO ~ 

Anouucia-se que uma crise 1II1IlistfH ~<d i~ 	 ~ P ãgaveis na séde da companhia e em seus , ces!:riptorios e agencias nos 
esl~ IInmlOt!ntc, em consequencm das U\~ I~ Escrivã.o do plimeiro omclo de ~~~, estndos. durante os mezes de Janeiro,:Á.pl1i;· Jünho e Outubro 
vergencías sobrevindas no seIO do gabmete orphãos e ausentes ~~ Os titulos sã.o todos resgatÓdos corn. prendas.
chileno. I sendo o rnenor de 25 $ 000 

Os não I)remiados l'ecedem os i aros vencidos o entram nos sorteio.!; seguin­
' tes. ~ ":1;~~~!\a~~~~~I~~t~~ p::.~:':I!One. ~ tem oseuA~~~:!:;':: i::::::Ti?'aden- ~ I, O resgate Súl'a feito em {liO sorteios, qne terio logal' invariavelmente nos diQ,s 
indicados nos proqrios titulos. 

cessaria irmos ao encontro desiJa es- L~ (~
\'t. DESTERRO ~ !quiva que tanto nos tem logl'ado e que il 	 tJ TERCEIRO SOR·l.·H;IOagora nos parece querer abordar-nos ! 0~~~~~0 

i gunt.rão os leitores? A, BRALrII.ll'E"IIRA':Nlasmesmo irao seu encontro, per-

E' facilimo, é só ir·se á rua da Re·
I publica n. g e habililar-se com um dos 

af~rtunad os bilhete, qne ali existem ~. LISTA DOS PREJ\i:IOS 
a IOrtunu. que nps bate li. porta entrara RECEB EU DA E~ROrA de 25000$ 
Bem a menür cerÍmoillã. I RICOS CH,\LI~S de 2:000$ 

d. 	 1:000$De Seda, O"l'Ímim, Algodão 2 de 	 500$EOiTAES · )\.<l:EI.AS 5 de 200$ 
para Senhora~, H {J menH e Cl'iançüs I 20 de 100$CORREIO 

20 de 	 50$ 
De ordem do cidHIlão Administrador dos 25 d. 40$ 

Correios do Estado, faço pllblic', que re­ 1.175 d. . • • • 115$. . 
cebem-se propostas, nesta repartição, em 	 Os titulos definitivoS eoi:tti'ilúà'm á. di'spq'S~9ãO de 
!3artas fechad!ls no prazo de 30 dias~ a 	 publicc.ALUGA-SE
contar d'esta data, para o serviç~ de con· sobradosito .á p:r:aQa '15 
ducção das malas terrestes nas linhas d. Nove:rn.bron.., 2_ Tra­ P~EÇOS DAS' A CÇOES .•.20$000 Correio abaixo mencionadas: eó"uJ.. ?s agentesDe Blumenau a Indaval 3 Y'ezes RICARDO . BARBOSA 

De Coritibanos a Campos Novos 3 vezes .{: 

Do Desterro a Barra Velha 2 vezes ANDUÉ WIINDi\,\ uSEN li vmGIWl JOSÉVUELLA! 	 Do lJestérro a Laguna 3 vezes ~ .. . '. '" ,.. .. .~' " ,. ,. ,. 

[Jo Desterro a Lages 5 vezes .· v ~· 18nfl~ B~ IjC1 Eri! seg~iJ~·".d~Ü10S}? .reci~o.~·l~Jl;â~à.;p,~o sr. Simplinfo;:)h,hCéi d:l Silva ,Tu­lJo Desterro às Fregulzias da Ilha 4 ve- . IUliU~ aJI Uill ~I 
1419 . '.. . , 	 nior, que foi o feliz possuidor da &bl'igação 21DS, sorteada com o premio deCI-:lEC.ARA:M: 

De Grav'átá 'a':Tubarão 3 .ezes 25;000$ DB ultima extrncqi\O; 

~If Ita) ~fly a Bru,qu&.6 veze. D A Rs_ 25 :0008 000 

·159 Hajah, a · CambuflU 3 vezes Pecebi da COM? ANHIA PROMOTORA DE I NDUST RI AS E MELHO­

De JoinvllJ. a S. Banto 4.azos BELGICA RÁ MENTOS a quantia de vinte e cinco contos de réis, com que foi premi'da ti 
no Lagos a Campos Bailo 3 vezes PARA obrigno,ii" n. 2799, série i 7 àest. comp'llllhia, no sorteio cio dia 30 de Setembro
Da La&e•• Coritibauo. 3 '\r"ZO" proximo findo. •
Ua Laguna a Araranguá 3 vezos ABRAZILEIRA C.pit.1 Fedcl'.I, 10 de Outuhl'o de 1892.-As8ignado; SIMPLICIO lI1.l NOELDa Lagun" a lro,r uby 6 'ezes ' 

Da Merlm a Imbiluba e Vi lla Nu., O"a­ os L;EOrrX:M:O S 
 DA SILVA JUNIOR. 

za. (A ti"ma está reconhecida na mesmo data pelo tabelli lio P edro EvangcliRta 
O, s, -SIDlO ao Rio Negro 3 ,eze. VIDROS BELGAS de Castro.) 



OBSTADO 
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ExtracCão infallivel 6a 'SÉRIE DA 1 LOiERIA Extraccê3.o infallivela 
"" 	 \ 

Terça-feira 8 de Novembro 

• 

LOTE 

CASO CONTRARiO PAGA-SE oDOBRO 
Com 4$000 tira-5e 25:000~ com 3$20(1 20:000$, com 2:j\400 15:000$. com '1$600 10$000 e com 800 1'8.5:000$000. 

A SEGUINTE EXTRACÇÃO DESTE PLANO EFFECTUAR-SE-HA EM 2 DE DEZEMBRO 
çontinuando a ser extrahida intercaladamente com as do plano de 100:000$. As extracções contin".rão a ser em todas as terças-feiras, extrahindo-se mensal· 
mente em uma da. primeiras terças-feiras de cada mez uma loteria do plano grande. . 

100:0 00 $000 

RA 6 série da 6 a loteria será extrahida 

As extracções desta loteria, um~ v~z annunciadas,são intran­
:-; sferlvels 

São agentes desta loteria os srs: 

E.todo de S. Psnlo:Julio Antunes de Abreu e Dolivaes Nunes & C.-S. Paulo. 

Estado de Minas: coronel Fabricio de Andrade e Nicomedes José dos Santos.-Ouro-Preto. 

Estadodo Rio Grande do Sul: Azevedo & Ribeiro.-Porto-Alegre. 


,., . 	 -:Estado da Bahia:· Jonquim ' Allgusto da Silva Miranda.-Bahia. 
:Estado de Pernambuco: Bernardino Lopes Alheiro, Fortunato Augusto dos Santos Porto e Martins Fiuza & C.-Recife. 
Estado do Cear .. : Ernesto A. P. Vid.l.- Ceará. 
Estado do Riode Janeiro: José Lucio da Fonseca, Guimarães Filho & C. e Pedro Bapti~t.a Maia.-cidade de G.mpos. 

Os péC1idos podem ser dirigidos a thesouraria, osquaes serão promp.tamcntc atténdido., seRdo li,;"e . de porte do correio nté 50$. e os ~naiores terilo 
nflla CO~~Í;'lBi\O raz~avel. As remessas de list1!s oão feitos com promptidão, assim como ~6oag.meni~s ~ de premIOs. .

'. 
RUA DA ·REPUBLICA I V 

'R 
~:ndereço telegr8:phico--Antovedo. Caixa postal~-20 

o eontraotador-AN'rONZO O. DE A.ZEVEDO. 


